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CORONEL Sampaio só vai negociar com associações registradas 

mite o coronel. Para ele, o mo-
vimento dos policiais está so-
frendo muita interferência de 
fora, numa clara referência ao 
cabo Aires. "Estamos chaman-
do as lideranças para conver-
sar, mas não podemos deixar 
que isso afete a disciplina." 

Aires Costa, no entanto, 
afirma que alguns batalhões 
como o 8°, de Taguatinga, e o 
11°, de Samambaia, estão pra-
ticamente parados. Ele regis-
tra manifestações de protesto 
ainda no Gama, Planaltina e 
outras cidades. "O governo 
ofereceu só a metade do que 
foi pedido para a gratificação 
por risco de vida, não acenou 
com um complemento no ano 
que vem, nem com o valor 
para alimentação", reclama 

Aires. "Essa gratificação de-
pende do governo federal, 
mas a pauta de reivindica-
ções tem mais 16 itens, que 
poderiam ser resolvidos pelo 
GDF." 

Já o cabo Sidney Patrício, 
presidente da Associação dos 
Policiais e Bombeiros do DF 
(Aspol), tem uma opinião di-
ferente. Ele acredita que a 
proposta do governo é ape-
nas o início de uma negocia-
ção, que tem chances de pro-
gredir. Ele admite problemas 
em alguns batalhões, mas 
afirma que está tudo contor 
nado. Patrício, no entanto, re-
conhece que durante a as-
sembléia a categoria pode de-
cidir pela radicalização do 
movimento. 

Roriz tem encontro hoje 
com representantes de PM 
NELZA CRISTINA 

O anúncio do pagamento 
o de uma gratificação de R$ 350 
*--) não evitou que os policiais 
C=3)  Militares voltassem a fazer, Ó 
D no final de semana, mais uma 

operação branca. Os policiais 
1—  compareceram ao serviço, 
c)  mas deixaram de atender às 

chamadas, em protesto. A ca- 11/ 
'tegoria pede R$ 600 para o 
benefício. Na tentativa de 
conter a operação, o governa-
dor Joaquim Roriz recebe, ho-
je à tarde, os coordenadores 
do movimento. Será mais 
uma etapa nas negociações 
entre governo e policiais mili-
tares antes da próxima as-
sembléia da categoria, marca-
da para quarta-feira, às 19h, 
na Praça do Relógio, em Ta-
guatinga. 

O comandante da PM, co-
ronel Ruy Sampaio, quer, po-
rém, negociar somente com 
os presidentes de associações 
registradas na corporação, 
deixando de fora do encontro 
líderes como o cabo Aires 
Costa, da Força Policial, enti-
dade que não é cadastrada na 
PM. Isso pode acirrar ainda 
mais os ânimos de um movi-
mento prolongado, que co-
Meça a dar sinais de divisão. 
Enquanto Aires Costa regis-
tra manifestações de protesto 
em vários batalhões da PM, 
outras lideranças afirmam 
que a situação está sob con-
trole. 

"Os problemas não estão 
áfetando a comunidade, mas 
ainda existe alguma dificul-
dade na rede de rádio que es-
tamos tentando resolver", ad- 


